
O  mês de março é 
marcado por ser 

tradicionalmente e cultural-
mente considerado como o  
informal “início do ano” no 
Brasil, isso devido ao encer-
ramento das festividades do 
carnaval. No entanto, é ca-
racterizado principalmente 
por ter uma data muito espe-
cial para todo o mundo: 8 de 
março - Dia Internacional da 
Mulher. 
Sabe-se que existem mais 
mulheres do que homens, 
portanto, o Dia Internacional 
da Mulher, desde sua origem 
traz constantemente uma 
importante reflexão: que 
tipo de tratamento a huma-
nidade tem dado as mulhe-
res? 

Infelizmente, a resposta 
para tal reflexão não é nada 
boa. Constata-se periodica-
mente um aumento no regis-
tro de casos de violência 
doméstica Brasil afora. Uso 
de nomes, apelidos e este-
reótipos que reforçam a 
ideia de inferioridade femini-
na. Em especial, tem se des-
tacado a grande entrada de 
mulheres no mercado de 
trabalho e, inclusive, sendo 
encarada como forma de 
superação das barreiras his-
tóricas e culturais impostas 
pela sociedade. Contudo, 
apesar desta evolução, ob-
serva-se discrepâncias princi-
palmente em relação aos 
salários, mesmo quando 
ocupam os mesmos cargos 

que os homens, elas ainda 
sim recebem remuneração 
inferior. Ainda sim, outra 
pergunta se faz necessária: 
quais cargos de destaque, no 
governo e nas empresas, 
estão sendo ocupados por 
mulheres? Infelizmente, mais 
uma vez, a resposta também 
não é satisfatória. O que 
acontece de fato, é um cená-
rio onde as mulheres con-
quistam progressivamente 
seus lugares no mercado de 
trabalho, isto porque o pre-
conceito, mesmo disfarçado, 
ainda se revela forte. 

Apesar de tudo isso ob-
servamos exemplos de mu-
lheres que conseguiram ven-
cer barreiras e ocupam car-
gos de destaque. Como 
exemplo notório, temos a 
primeira 
presidenta 
do Brasil, 
Dilma Rous-
seff, que tem 
um passado 
de intensas 
lutas e mili-
tância contra 
a ditadura, 
sendo inclu-
sive eleita, 
por revistas, como umas das 
pessoas mais influentes do 
mundo. 

Outro exemplo de supe-
ração  feminina é o de Hilde-
lene Lobato Bahia e Vanessa 
Cunha.  A paraense Hildelene 
entrou para a história ao se 
tornar a primeira comandan-

te de um navio da Marinha 
Mercante, segundo posto 
mais importante dessa insti-
tuição. Assim, como a atua-
ção da carioca Vanessa Cu-
nha, no cargo e 1° Imediata 
do comando, cargo também 
muito importante e normal-
mente ocupado por homens. 

Mesmo com estes exem-
plos de conquistas, é preciso 
lembrar que ainda falta um 
longo caminho a  percorrer.  

As mulheres já lutaram 
muito e lutam ainda hoje 
pela efetivação de TODOS 
seus direitos. É inadmissível 
aceitarmos, em pleno século 
XXI,  que ainda haja a famosa 
frase: “lugar de mulher é na 
cozinha!”. 

Afinal de contas, já pas-
sou do tempo de se reconhe-

cer a legitimidade 
desta luta e a impor-
tância das mulheres 
em todos os setores 
da sociedade. 

Mulheres em destaque 
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O QUE O QUE O QUE É O PET INCLUSÃO?É O PET INCLUSÃO?É O PET INCLUSÃO?   

O Programa de Ensino Tutori-
al (PET) é um programa que não 
visa apenas contribuir para per-
manência inclusiva e com quali-
dade dos estudantes de origem 
popular na universidade, mas 
também propiciar condições 
para realização de atividades 
extracurriculares que favoreçam 
a formação acadêmica dos estu-
dantes. Assim, cada integrante 
do grupo desenvolve atividades 
de ensino - pesquisa - extensão.  

Partindo do princípio da 
multidisciplinaridade entre ensi-
no, pesquisa e extensão, o PET 
tem por objetivo proporcionar o 
desenvolvimento de atividades 
acadêmicas com alto nível de 
excelência, através de novas 
estratégias de ensino-
aprendizagem, buscando não só 
a formação de um profissional 
com espírito crítico-reflexivo-
humanístico, mas também com 
benefícios à comunidade e ao 
desenvolvimento regional.  

Além disso, o PET discute 
temas antes pouco explicitados 
dentro da universidade, como o 
sistema de cotas, ações afirmati-
vas, violência e inclusão social.  

por Vinícius de Almeida Costa, graduando de Relações Internacionais. 



social do seu povo. 
A melancolia, traço tão importan-

te da obra de Parra, é mostrada por 
Francisca Gavilán. Sempre com um 
semblante cansado, mesmo nos mo-
mentos de felicidade e riso, Violeta 
parece nunca relaxar completamente, 
carregando sempre consigo o peso do 
mundo inteiro. 

É uma pena que, assim como ou-
tras fabulosas artistas Violeta Parra 
tenha partido do mundo de maneira 
tão abrupta. No entanto, medir sua 
contribuição artística para a humani-
dade seria difícil de colocar em pala-
vras ate mesmo para uma poetisa do 
calibre dela. 

V ioleta Parra uma das maiores 
cantoras da música chilena. 

Usando um modelo cinebiográfico o 
vídeo mostra a história de uma artista 
incompreendida, que dedicou a sua 
vida mostrando sua arte. Violeta can-
tora, artista plástica, poetisa, patriota, 
comunista, mãe e uma mulher de 
paixões intensas que acabou se per-
dendo no meio delas custando a vida 
de uma filha. Tirada da entrevista a 
uma televisão chilena, a obra leva o 
público da infância complicada de 
Violeta ao lado do seu pai e uma irmã, 
até a tentativa da artista para manter 
o folclore e a cultura tradicional chile-
na viva, bem como pelo bem estar 

E ntrar para a universidade é 
motivo de muita alegria, 

pois estaremos começando uma 
nova fase de nossas vidas, come-
çando a construir o nosso futuro, 
mas significa também muitas mu-
danças em nossas vidas, às vezes 
temos que mudar de cidade, ficar 
longe dos pais e amigos, e essa é a 
realidade de muitos alunos de nos-
sa universidade. Ao chegar aqui  
eles se deparam com  um imenso e 
lindo campus, e em pouco tempo 
estudando aqui o aluno percebe 
que necessita de uma bicicleta para 
ir de um prédio ao outro com mais 
rapidez, um par de tênis,  protetor 
solar e garrafinha de água, forman-
do assim o  “Kit Ruralino”, que 

acompanha o aluno por toda a sua 
graduação, principalmente os alunos 
dos cursos diurnos, que passam boa 
parte do dia na universidade. Essa 
intensa convivência com a universi-
dade somando-se ao fato da cidade 
de Seropédica não oferecer  muitas 
opções de lazer faz com que os alu-
nos vivam intensamente a universi-
dade. Todo esse jeito de viver a uni-
versidade de forma especial passa a 
se tornar parte do que somos, com o 
tempo passamos a ter  um amor 
todo especial por essa universidade, 
se tornando um ruralino, identifican-
do esse lugar como nosso, como 
nossa casa, e muitos não querem sair 
daqui por nada e tornam a Rural a 
sua casa para o resto da vida. 

Vida na Rural 

“Todo esse jeito de 
viver a universidade de 
forma especial passa a 
se tornar parte do que 
somos, com o tempo 
passamos a ter  um 
amor todo especial por 

essa universidade...” 
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por Ana Beatriz Guimarães, graduanda em Medicina Veterinária. 

Coletivo Maria vem com as outr@s 

por Ana Carolina Campos, graduanda em Medicina Veterinária. 

O  Coletivo Maria vem com as outr@s é um grupo organizado de extensão da UFRRJ, 
que surgiu no dia 8 de março de 2012. Sua origem remete ao objetivo do grupo: a luta 

pelo direito das mulheres. O grupo almeja introduzir na comunidade acadêmica o debate sobre 
temas como a luta feminista e a questão de gênero, assuntos que devem estar presentes com o 
intuito de construir uma sociedade mais democrática e igualitária, onde o sexo não  se torne 
mais um marcador de desigualdades. É um grupo aberto que realiza discussões on-line e se reú-
ne todas as quartas-feiras na sala do Geterra (próximo aos alojamentos femininos) ou no DCE. O 
Maria vai com as outr@s atua na universidade realizando palestras, cine-debates e seminários.   

A página do coletivo Maria vem com as outr@s na internet é  
www.facebook.com/coletivomaria.ufrrj. Não deixe de participar!   

Dica Petiana 
por Bruna Carolina Goulart, graduanda em Agronomia. 

 

https://www.facebook.com/coletivomaria.ufrrj
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O  Conectando vem nesta 
edição, dedicada às mulhe-

res, conversar com a nova Pró-reitora  
de Graduação,  Lígia Cristina Ferreira 
Machado. 

Conectando: Conte-nos um pou-
co sobre sua formação professora. 

Lígia Machado: Sou formada em 
Licenciatura em Ciências com habili-
tação em Biologia pela UFRRJ. Poste-
riormente, realizei o Mestrado e o 
Doutorado em Educação pela UFF.  

Conectando: Quais foram suas 
motivações profissionais para se 
candidatar e, uma vez eleita, quais 
são suas expectativas  ao mandato? 

Bom, não fazia parte dos meus 
planos me candidatar e mesmo assu-
mir uma função dessa natureza na 
universidade. Entretanto, comecei a 
participar das discussões do grupo 
para elaboração dos princípios e 
diretrizes que orientariam a gestão 
da Universidade nos próximos qua-
tro anos. O ponto de partida para 
estas discussões foi pensar a univer-
sidade que temos e a universidade 
que queremos. Essas discussões 
foram importantes porque uma ges-
tão precisa reconhecer e assumir as 
dificuldades, os problemas mas tam-
bém as potencialidades e possibilida-
des institucionais na sua relação con-
textual. No curso dessas discussões 
meu nome foi indicado para a Pró-
Reitoria de Graduação e referendado 
em uma convenção realizada em 
outubro. Entendendo que participa-
va de um projeto coletivo constituído 
por pessoas nas quais acreditava 
decidi aceitar essa indicação que 
para mim é um grande desafio. Por-
tanto, as motivações para me candi-
datar se encontram em um espaço e 
tempo coletivos que agregam ele-
mentos políticos e pedagógicos.  

Conectando: Em relação ao PET 
Conexões de Saberes, serão implan-
tados novos mecanismos para que os 
alunos pertencentes possam perma-
necer na Universidade de forma qua-
litativa? Quais são suas propostas 
para o PET? 

Lígia Machado: O PET é um pro-
grama já consolidado dentro da uni-
versidade e se constitui em um espa-
ço-tempo de aprendizagem impor-
tante na formação dos alunos de 
diferentes cursos. A experiência vi-

venciada por alunos neste programa 
contribui não apenas para permanên-
cia mas para uma formação profissio-
nal qualificada em uma perspectiva 
cidadã. Incentivar a participação de 
novos cursos de graduação no PET 
do MEC é um compromisso da PRO-
GRAD dada a sua importância. É tem-
po de realizarmos uma avaliação 
sistematizada dos impactos desse 
programa na formação dos alunos 
que dele participam de modo a reali-
zarmos investimentos político-
pedagógicos que se traduzam em 
ampliação de uma qualificação que já 
existe. 

Conectando: Quais medidas se-
rão implantadas pela nova pró-
reitoria para auxiliar o acesso em 
geral de alunos de origem popular na 
Universidade? 

Lígia Machado: Há algum tempo 
ações que investem em um processo 
de democratização do acesso dos 
alunos à universidade já vem sendo 
praticadas. Um exemplo é a aplica-
ção de um bônus de 10% sobre a nota 
final de candidatos que cursaram 
seus estudos em escolas públicas. A 
combinação do bônus com o SISU/
ENEM contribuiu de forma decisiva 
para uma modificação do perfil socio-
econômico dos alunos da universida-
de. Outro exemplo é a reserva de 
uma cota de vagas para professores 
da rede pública nos cursos de licenci-
atura e, ainda, a adesão da universi-
dade ao Plano Nacional de Formação 
de Professores da Educação Básica 
do MEC (PARFOR). Todos esses são 
mecanismos importantes, mas há 
que se destacar a decisão da Univer-
sidade em assumir já no processo 
seletivo de 2013.1 o percentual máxi-
mo de 50% exigido pela lei de Cotas 
n° 12.711/2012. Os desafios que hoje se 
impõem é ajustar esse processo 
quando da matrícula dos alunos que 
ingressam pelo sistema de cotas e 
garantir a permanência dos mesmos 
com formação qualificada. Para isto 
temos um projeto de Tutoria para 
apoio pedagógico que precisa ser 
ajustado em função desse novo con-
texto para que seja já implantado. 
Neste caso, é importante que se 
mobilize grupos específicos que tem 
uma leitura e experiência acumula-
das nesta área para que possamos 

avançar de forma segura e bem sucedi-
da. Além disso, parece existir um movi-
mento do Ministério da Educação em 
implantar um programa com oferta de 
bolsas mas que ainda não temos notí-
cias muito concretas de como será 
realizado.  

Conectando: Você acredita na efi-
cácia dos Programas como o PET Cone-
xões que buscam, através das ações 
afirmativas, a inclusão dos alunos de 
origem popular? 

Lígia Machado: Desde 2009 tenho 
atuado junto ao PIBID – Programa 
Institucional de Bolsas de Iniciação à 
Docência – e percebido a importância 
da participação dos alunos nas ativida-
des previstas em cada subprojeto de 
área de conhecimento para a constitui-
ção de uma subjetividade do ser pro-
fessor. Porque destaco esse aspecto? 
Porque essa constituição de subjetivi-
dade relacionada a uma profissão agre-
ga experiências diversas que incluem 
apropriação e produção de conheci-
mentos específicos bem como de valo-
res voltados para a cooperação, a soli-
dariedade, a justiça e a democracia. 
Essas experiências não estão circuns-
critas às salas de aula mas envolvem a 
participação e o engajamento dos su-
jeitos – professores e alunos – em dife-
rentes espaços e em diferentes ativida-
des que articulem ensino-pesquisa e 
extensão. Pela que entendo o PET,  a 
exemplo de outros programas, tem 
essa marca e essa missão. Não basta 
garantir o acesso dos alunos à universi-
dade. É preciso garantir permanência 
com formação qualificada. Dessa for-
ma cumprimos esta grande meta que é 
nos tornarmos de fato uma universida-
de inclusiva e acho que estamos no 
caminho certo. 

#PET Entrevista 
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por Adão Ferreira Filho, graduando em Jornalismo. 

Foto de  Mariana Ribeiro (Comunicação PROGRAD) 



O utra mulher que se destaca 
dentro da Universidade 

Rural, é a Coordenadora do Restau-
rante Universitário (RU), Matildes 
das Dores de Oliveira Carneiro. For-
mada em Economia Doméstica, ela é 
a responsável pelo famoso 
“Bandejão”, que serve diariamente 
cerca de cinco mil refeições. 

Matildes coordena o RU desde 
2007, mas entre 1993 e 1996 também 
possuía a mesma função. Ao todo 
são 11 anos acumulados a frente da 
equipe que, atualmente, conta com 
95 funcionários, sendo 15 mulheres e 
80 homens. 

Ela revela que o maior desafio 
encontrado ao liderar sua equipe é 
conseguir mesclar os dois tipos de 
funcionários existentes no setor, pois 
64 são terceirizados e 31 são técnico-
administrativos, da própria Universi-
dade. 

– O planejamento, o que é feito 
no papel, não é difícil, mas lidar com 
os diferentes tipos de seres humanos 
é mais complicado. Principalmente, 
pelo fato de o setor possui dois tipos 
de funcionários, totalmente diferen-
tes, mas que precisam se unir e fazer 
acontecer. – diz a Coordenadora do 
RU. – Com isso, uns possuem uns 
benefícios que outros não têm; inclu-
sive os salários são diferentes, e, às 
vezes, isso gera desconforto e confli-
tos dentro da equipe. 

Além desse desafio, Matildes é a 
responsável por acompanhar e fisca-
lizar todo o processo existente no 
Restaurante como a chegada e esto-
cagem dos mantimentos, a higieniza-
ção no local, o preparo dos alimen-

tos, e ainda, quando as refeições são 
servidas aos universitários. Ela passa 
mais de 13 horas por dia dentro do 
Bandejão e não considera seu traba-
lho difícil, mas confessa ser cansati-
vo: 

– A minha função só não é tão 
desgastante, porque eu gosto muito 
do que eu faço, acredito ter me for-
mado na área certa. Eu não sinto o 
peso da rotina, pois meu trabalho é 
gratificante e prazeroso para mim. 

Matildes diz nunca ter sofrido 
qualquer tipo de preconceito ao lide-
rar a equipe, mas já ouviu alguns 
comentários por ser baixinha. 

– O meu profissionalismo e o meu 
modo de administrar foi criado dia 
após dia e as pessoas ao verem isto, 
aprenderam a me respeitar. Tama-
nho não é o que manda – brinca. 

Questionada se as mulheres pos-
suem, ou não, a mesma capacidade 
do que os homens na hora de coman-
dar uma equipe como a do Restau-
rante, Matildes é pontual. 

– Olha! Não é puxando sardinha 
para o nosso lado não [risos], mas 
acredito que em determinadas fun-
ções os homens conseguem melho-
res resultados ao liderar, pois eles 
possuem um estilo frio e direto ao 
coordenar uma equipe., já as mulhe-
res analisam melhor a situação e 
pensam nas consequências de uma 
ordem – comenta a Coordenadora 
do Restaurante Universitário. Para 
mim, as mulheres vêm se destacando 
por esse motivo, pois não pensamos 
apenas na finalidade de algo, pensa-
mos em todo o processo e nas con-
sequências ao definir uma tarefa. 

Coordenadora do RU conta os desafios ao 

comandar  sua equipe 

CONECTANDO 
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Matildes acompanha diariamente todos os processos do RU, inclusive a higienização. 

 Fotos de Kleber Costa 
 

por Kleber Costa, graduando em Jornalismo. 

Diariamente, cerca de cinco mil refeições são feitas no Bandejão da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, em Seropédica. 
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O 
 mês de abril é marcado pela 
comemoração ao Orixá cha-
mado Ogum (sincretizado 

como São Jorge). No dia 23 é quando 
os devotos, e todos que creem nesta 
entidade, agradecem pelos pedidos 
realizados e demonstram sua fé. O 
santo São Jorge, de acordo com as 
lendas, foi filho de pais cristãos e um 
padre e soldado romano no exército 
do imperador Diocleciano. Nascido 
na Capadócia (Turquia), Jorge quan-
do adolescente entrou na carreira mi-
litar e foi promovido a capitão 
do exército romano e, posteriormen-
te, conde. Em 302, Diocleciano anun-
ciou uma lei em que aprovava a pri-
são de soldados romanos cristãos. 
Jorge, no dia da confirmação do de-
creto imperial, ergueu-se, se decla-
rando cristão. O imperador tentou 
dissuadi-lo, no entanto, Jorge reafir-
mava sua fé. Devido a crença irrefu-
tável de Jorge em Je-
sus Cristo, Dioclecia-
no mandou degolá-lo 
no dia 23 de abril de 
303, em Nicomédia. A 
partir daí, muitas pes-
soas passaram a crer 
e confiar em Jesus 
por intermédio da 
pregação de São Jor-
ge. 

 A devoção à São Jorge cresceu 
no Brasil pelos escravos vindos da 
África, estes eram impedidos de de-

monstrar suas crenças e proibidos 
de adorar seus Orixás. Dessa for-
ma, passaram a realizar seus 
cultos/rituais e pedidos às 
escondidas. 

 Na tradição 
religiosa do Can-
domblé e da 
Umbanda 
São Jorge é 
visto como o 
dono do ferro e do 
fogo Ogum. É consi-
derado o primeiro dos 
Orixás a descer do céu para 
a Terra após a criação. Jorge é 
um guerreiro, um lutador que 
defende a lei e a ordem. Seu 
símbolo é a espada, que re-
presenta a honestidade, 
a energia mobilizada 
e direcionada para 
cortar o avanço do 

mal.  
Uma das 

imagens que 
representa o 
símbolo deste 
santo, e mundial-
mente co-
nhecida, é a 
de São Jor-
ge em cima de seu 
cavalo branco com a 

lança cravada na boca de um dragão. 
Tal simbolismo pode ser interpretado 
como a submissão do dragão à São 

Jorge, representando a luta contra 
o mal,  as energias negativas, a ga-

nância, o ego exacerbado, os ví-
cios e os problemas  do ser hu-
mano de um modo geral. Ainda, a 
mesma imagem pode ser vista co-

mo se não houvesse 
a morte do dra-
gão por São Jor-

ge, como se ele 
apenas o prendes-
se com sua lança 
no solo. Demons-
trando assim, que 
o homem e a mu-
lher são capazes 
de dominar o la-

do obscuro que 
existe dentro 
de cada um, 
mas não são 
capazes de 
destruí-lo. 
Dessa manei-

ra, São Jor-
ge repre-

senta muito mais do 
que um santo a quem 
se deve respeito e de-
voção, representa a 

ambiguidade do ser hu-
mano,  a possibilidade da 
convivência harmoniosa             

en- tre o mal e o bem, o 
con- trole sob o mal, já que 
este não é possível de se extinguir. 
Salve São Jorge! Salve Ogum! Axé! 

São Jorge é Ogum 

“Jorge é um 
guerreiro, um lutador 
que defende a lei e a 

ordem”  

por Ana Carolina Campos, graduanda em Medicina Veterinária. 

Oração de São Jorge¹ 
 

Ó São Jorge, meu guerreiro, invencível na fé em Deus, que trazeis em vosso rosto a esperança e confiança 
abra os meus caminhos. Eu  andarei  vestido  e  armado, com as armas  de  São Jorge. 
Para  que  meus inimigos tendo  pés não me alcancem, tendo mãos não me peguem, tendo olhos não me 
enxerguem, nem pensamentos eles possam ter para me fazerem mal. Armas de fogo o  meu corpo não 
alcançará, facas  e  lanças  se  quebrem  sem  ao  meu corpo chegar, cordas  e correntes se quebrem sem ao 

meu corpo amarrar.         

     Jesus Cristo, me proteja e me defenda com o poder de sua santa e divina graça, a Virgem de Nazaré, me 
cubra com o seu manto sagrado e divino, protegendo-me em todas as minhas dores e aflições, e Deus, com 
sua divina misericórdia e grande poder, seja meu defensor contra as maldades e perseguições dos meus 
inimigos. Glorioso São Jorge, em nome de Deus, estenda-me o seu escudo e as suas poderosas armas, 
defendendo-me com a sua força e com a sua grandeza, e que debaixo das patas de seu fiel cavalo meus 
inimigos fiquem humildes e submissos a vós. Ajudai-me a superar todo o desanimo e alcançar a graça que 
tanto preciso. Dai-me coragem e esperança fortalecei minha fé e auxiliai-me nesta necessidade. Com o poder 

de Deus, de Jesus Cristo e do Divino Espírito Santo. Amém! 

¹http://www.oracoes.net.br/oracao-de-sao-jorge/  

 

 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Nicom%C3%A9dia
http://www.oracoes.net.br/oracao-de-sao-jorge/
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N o dia 08 de março comemorou-se, 
e comemora-se, o dia Internacio-

nal da Mulher. Inicialmente se faz ne-
cessário esclarecer o motivo da data. 
Sobre ela existem diversos relatos, no 
entanto, o mais famoso atribui a data a 
um incêndio que ocorreu, em 1911, nos 
Estados Unidos, culminando na morte 
de mais de 100 mulheres. 
Segundo Eva Alterman Blay, a intenção 
de criar uma data comemorativa para a 
mulher tem sua origem em 1910, com a 
deputada alemã Clara Zetkin, que não 
indicou um dia específico, mas reivindi-
cou a sua criação. Seja de que maneira 
foi, o caso é que no dia 08 de março é 
comemorado o dia Internacional da 
Mulher. Mas que mulher é essa a quem 
nos referimos no dia 08? Esse sujeito 
universal já foi repensado, rediscutido e 
até questionado. 

A mulher, com “M” maiúsculo é 
branca, negra, cafusa, mulata, baixa, 
puta, alta, judia, gorda, rica, pobre, 
magra, muçulmana, indígena, cigana, 
dona de casa? Enfim, a quem desejamos 
parabéns no dia 08? 

Desejar feliz dia a quem sofre segui-
das violências domésticas; que convive 
com a jornada dupla de trabalho, a de 
fora e a de dentro de casa, afinal ainda 
resta muito a elas o que chamam de 
“papel da mulher”, isto é: cuidar da 
casa, do marido e da prole; a quem é 
apedrejada por agir em desacordo com 
uma ordem estabelecida, ordem esta 
criada e mantida por homens e por 
aquelas que apoiam essa lógica; que é, 
seguidas vezes, estuprada e vive sobre 

essa ameaça todas as noites quando vai 
a uma festa ou quando está em um 
ônibus em Ruanda. A quem ainda, na 
Academia ou nas ruas ainda é alvo de 
risadas, piadas, ataques verbais ou físi-
cos; que ainda recebe menos quando 
ocupa a mesma função de um homem; 
aquela a quem é imposta a maternidade 
como natural e a delicadeza como mo-
do de vida, que aparece sempre nos 
comerciais sendo vendida e comparada 
a objetos com seu corpo a mostra ou 
preocupadas com os afazeres domésti-
cos. De todas essas formas e muitas 
outras, o dia 08 pode ser de 
comemoração, mas os ou-
tros 364 permanecem de 
indignação. 

Mas a data também é 
de luta. Há quem denuncie, 
que não se conforma e 
acredita que nada que nos 
é dito é realmente da natu-
reza; quem acorda todos os 
dias e luta se opondo a 
todo tipo de lógica que 
alimente o machismo de 
todo dia. Há quem pinta a 
unha de vermelho, veste 
roupa curta, fica bêbada 
em festa e ainda assim não 
se vê como predisposta a 
ataque por nenhum ho-
mem; quem acredite que 
há inúmeras possibilidades 
de ser e existir como mu-
lher, mesmo não sendo 
anatomicamente associada 
a esse sexo, mas se sentin-

do e se pensando como tal. 
Mas então, deve ser o dia 08 de 

março comemorado? Por que não? Mas 
a verdadeira comemoração virá quando 
a áurea do machismo disfarçado não 
rondar mais por nossas cabeças. E só 
nós, mulheres e homens, podemos 
subverter essa lógica. Então, no dia 
08/03 a gente torceu e vai torcer sem-
pre pelas moças e por aquelas que se 
acham moças, por aquelas que não 
gostam de ser moças e por aquelas que 
queriam ser moças. A todas e todos, um 
feliz dia – e anos inteiros - das mulheres. 

8 de março - Comemorar!? 
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Integrando o Leitor 

Este espaço é destinado para nossos 
leitores se expressarem. Mande suas 
dúvidas, sugestões, denúncias, recla-
mações, textos, poesias e etc, para o 
email petconexoesufrrj@gmail.com,  
eles poderão ser divulgados aqui em 
nosso jornal!  

  

Integrantes do PET Inclusão: Adão Ferreira 
Filho, Alexandre Lourenço de Oliveira, Ana 
Carolina de Souza Campos, Ana Beatriz Valle de 
Almeida Guimarães, Bruna Carolina da Silva, 
Juliana Ferreira Rocha, Kleber da Costa Santos, 
Pedro Henrique Almeida Póvoa, Sérgio da 
Conceição Alves, Talassa Fonseca de Azevedo, 
Thays de Oliveira Marcelino e Vinicius de 

Almeida Costa. 

Tutora: Katherina Coumendouros. 

Organização 

por Talassa Fonseca, graduanda em História, e 
Pedro Henrique Almeida, graduando em Letras. 

 


